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RESUMO

Este artigo apresenta o modelo conceitual denominado “Diagrama

Teia da Aranha”, desenvolvido a partir da obra Teia da Resiliência e

Inteligência Emocional (Oliveira, 2025), propondo uma integração

entre resiliência, inteligência emocional e neurociência afetiva e

social. O estudo parte da compreensão de que os processos

emocionais humanos não operam de forma isolada, mas por meio

de sistemas interdependentes capazes de influenciar

comportamento, adaptação, cognição, relações sociais e

desempenho organizacional.

O Diagrama da Teia da Aranha é apresentado como um framework

sistêmico no qual competências emocionais, cognitivas e relacionais

se conectam em uma estrutura dinâmica e adaptativa. O modelo

posiciona a resiliência como núcleo estruturador das capacidades

humanas, articulando elementos como autorregulação emocional,

autoconhecimento, empatia, motivação e habilidades sociais em

uma rede integrada de funcionamento.

A pesquisa fundamenta-se em autores da psicologia emocional,

neurociência social, teoria dos sistemas e comportamento

organizacional, buscando ampliar o debate interdisciplinar sobre

saúde emocional, inteligência relacional e adaptação humana em

contextos contemporâneos.

O estudo também propõe que organizações emocionalmente

resilientes apresentam maior capacidade de inovação, cooperação,

estabilidade psicológica e sustentabilidade institucional. Dessa

forma, o modelo da Teia da Aranha surge como ferramenta teórica,

metodológica e educacional capaz de contribuir para pesquisas

futuras nas áreas de neurociência afetiva, neurociência social e

desenvolvimento organizacional.
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ABSTRACT

This article presents the conceptual model called “Spider Web

Diagram”, developed from the book Teia da Resiliência e Inteligência

Emocional (Oliveira, 2025), proposing an integration between

resilience, emotional intelligence, affective neuroscience and social

neuroscience. The study is based on the understanding that human

emotional processes do not operate in isolation, but through

interdependent systems capable of influencing behavior,

adaptation, cognition, social relationships and organizational

performance.

The Spider Web Diagram is presented as a systemic framework in

which emotional, cognitive and relational competencies connect

within a dynamic and adaptive structure. The model positions

resilience as the structuring core of human capacities, articulating

emotional self-regulation, self-awareness, empathy, motivation and

social skills into an integrated network.

The research is grounded in authors from emotional psychology,

social neuroscience, systems theory and organizational behavior,

aiming to expand the interdisciplinary debate on emotional health,

relational intelligence and human adaptation in contemporary

contexts.

The study also proposes that emotionally resilient organizations

demonstrate greater capacity for innovation, cooperation,

psychological stability and institutional sustainability. Thus, the

Spider Web model emerges as a theoretical, methodological and

educational tool capable of contributing to future research in

affective neuroscience, social neuroscience and organizational

development.
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1. INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea vive um período marcado por

aceleração emocional, crises identitárias, hiperconectividade digital

e transformações profundas nas relações humanas e

organizacionais. Nesse cenário, torna-se insuficiente compreender

emoções apenas como reações individuais desconectadas do

ambiente social e institucional.

A neurociência afetiva e social passou a demonstrar que emoções,

vínculos sociais, processos cognitivos e adaptação psicológica

operam de forma integrada, influenciando diretamente

comportamento humano, tomada de decisão, produtividade e

saúde mental.

Dentro desse contexto, o conceito de resiliência ganha destaque não

apenas como capacidade de suportar adversidades, mas como

mecanismo complexo de reorganização emocional, adaptação

cognitiva e reconstrução subjetiva.

A partir dessa perspectiva, este artigo apresenta o “Diagrama Teia da

Aranha” como um modelo sistêmico capaz de integrar diferentes

dimensões emocionais e sociais em uma estrutura dinâmica de

funcionamento humano.

O modelo foi inicialmente desenvolvido na obra Teia da Resiliência e

Inteligência Emocional (Oliveira, 2025), sendo posteriormente



ampliado neste estudo científico a partir de fundamentos da

neurociência afetiva, teoria dos sistemas e psicologia emocional.

A metáfora da teia representa uma estrutura em que todos os

elementos estão conectados. Quando um fio sofre impacto, toda a

estrutura responde. Da mesma forma, emoções, relações sociais,

cognição e adaptação humana funcionam como sistemas

interdependentes.

Este artigo busca demonstrar que a inteligência emocional não deve

ser compreendida como competência isolada, mas como

propriedade emergente de múltiplas capacidades interligadas.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Resiliência Como Estrutura Central

A resiliência vem sendo estudada em diversas áreas do

conhecimento, incluindo psicologia, neurociência, educação e

administração organizacional.

Segundo Luthar, Cicchetti e Becker (2000), a resiliência corresponde

à capacidade do indivíduo de adaptar-se positivamente diante de

adversidades, estresse ou mudanças significativas.

Entretanto, estudos recentes apontam que a resiliência não é uma

característica fixa, mas um processo dinâmico influenciado por

fatores emocionais, sociais, cognitivos e neurobiológicos.

Na neurociência afetiva, regiões como córtex pré-frontal, hipocampo

e amígdala desempenham papel importante na modulação do

estresse, controle emocional e adaptação comportamental.



No modelo da Teia da Aranha, a resiliência ocupa posição central

porque atua como eixo organizador das demais competências

emocionais.

2.2. Inteligência Emocional e Neurociência Social

Daniel Goleman (1995) propôs que inteligência emocional envolve

competências como autoconhecimento, autorregulação, motivação,

empatia e habilidades sociais.

Posteriormente, estudos da neurociência social passaram a

demonstrar que essas competências dependem de redes neurais

integradas responsáveis por percepção emocional, interação social,

tomada de decisão e comportamento adaptativo.

A inteligência emocional deixa de ser compreendida apenas como

habilidade psicológica individual e passa a ser interpretada como

fenômeno sistêmico.

O Diagrama Teia da Aranha amplia essa visão ao propor que

inteligência emocional emerge da integração dinâmica entre

múltiplas competências humanas interdependentes.

2.3. Neurociência Afetiva e Relações Humanas

A neurociência afetiva investiga como emoções influenciam

cognição, memória, comportamento e relações sociais.

Autores como Jaak Panksepp demonstraram que emoções

possuem bases neurobiológicas fundamentais para sobrevivência,

aprendizagem e vínculo social.



A interação entre emoção e cognição influencia diretamente:

Nesse sentido, compreender emoções como sistemas integrados

torna-se essencial para desenvolvimento humano e organizacional.

3. O DIAGRAMA TEIA DA ARANHA

3.1. Estrutura Sistêmica do Modelo

O Diagrama Teia da Aranha representa um sistema integrado e

dinâmico no qual diferentes competências emocionais se conectam

de forma interdependente.

A estrutura do modelo parte da resiliência como núcleo central e

articula:

capacidade adaptativa;•

desempenho profissional;•

saúde mental;•

tomada de decisão;•

cooperação social;•

empatia;•

construção de vínculos.•

autorregulação emocional;•

autoconhecimento;•

empatia;•

motivação;•



O modelo propõe que essas dimensões não funcionam

isoladamente, mas em rede contínua de interação.

Figura 1 — Diagrama Sistêmico da Teia da Aranha

Diagrama colorido integrado ao artigo científico conforme

modelo autoral desenvolvido por Sócrates Rodrigues Oliveira

para a obra Teia da Resiliência e Inteligência Emocional (2025).

O diagrama apresenta visualmente a integração entre resiliência,

inteligência emocional, autorregulação, autoconhecimento,

empatia, motivação e habilidades sociais, articuladas em uma

estrutura sistêmica baseada na neurociência afetiva e social.

A metáfora da teia simboliza estabilidade flexível. Assim como a teia

de aranha absorve impactos sem romper sua estrutura, o ser

habilidades sociais;•

inteligência emocional integrada.•



humano emocionalmente resiliente reorganiza-se diante das

adversidades.

3.2. Relações Sistêmicas Entre as Competências

No modelo proposto:

Dessa forma, inteligência emocional surge como resultado sistêmico

da integração entre todas essas dimensões.

4. CONTRIBUIÇÕES PARA ORGANIZAÇÕES E EDUCAÇÃO

O modelo da Teia da Aranha pode contribuir para:

autoconhecimento fortalece autorregulação;•

autorregulação favorece empatia;•

empatia fortalece habilidades sociais;•

habilidades sociais ampliam cooperação;•

motivação sustenta adaptação;•

resiliência reorganiza todo o sistema.•

desenvolvimento organizacional;•

formação de lideranças emocionalmente inteligentes;•

saúde mental institucional;•

educação socioemocional;•

gestão de conflitos;•

desenvolvimento humano;•

pesquisas em neurociência social.•



Em ambientes organizacionais, equipes emocionalmente resilientes

tendem a apresentar:

O rompimento sistêmico dos fios emocionais da teia humana e

organizacional

No mundo organizacional a saúde mental tem sido de grande

importância para manter ambiente estável e inovador. Mas, a

síndrome de burnout tornou-se uma das principais manifestações

do esgotamento emocional contemporâneo, especialmente em

ambientes corporativos marcados por hiperprodutividade, pressão

psicológica contínua, instabilidade emocional e excesso de

demandas cognitivas.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o burnout

caracteriza-se como fenômeno associado ao estresse crônico no

trabalho não administrado adequadamente, envolvendo exaustão

emocional, distanciamento mental do trabalho e redução da eficácia

profissional.

A neurociência afetiva e social demonstra que ambientes

organizacionais emocionalmente tóxicos produzem alterações

significativas nos mecanismos de regulação emocional, nos níveis

maior cooperação;•

menor desgaste psicológico;•

maior inovação;•

maior estabilidade emocional;•

melhor adaptação às mudanças.•



de cortisol, nos sistemas de recompensa cerebral e nos processos

cognitivos relacionados à motivação, memória e tomada de decisão.

Nesse contexto, o modelo Teia da Aranha propõe que a resiliência

emocional organizacional depende da integração sistêmica entre:

A nova seção conecta:

à neurociência afetiva;•

à neurociência social;•

ao ambiente corporativo;•

ao ambiente acadêmico;•

à saúde mental organizacional;•

ao conceito de resiliência sistêmica da Teia da Aranha.•

estresse crônico;•

esgotamento emocional;•

produtividade;•

pressão institucional;•

regulação emocional;•

cortisol;•

pertencimento social;•

inteligência emocional coletiva.•

psicologia organizacional;•

gestão de pessoas;•

neurociência aplicada;•



O rompimento sistêmico dos fios emocionais da teia humana e

organizacional demonstra que saúde mental, produtividade e

relações humanas não podem ser compreendidas de forma isolada

nas instituições contemporâneas. Em ambientes marcados por

pressão contínua, hiperprodutividade e desgaste psicológico, o

burnout surge como consequência do desequilíbrio entre exigência

emocional, pertencimento social e estabilidade organizacional.

A neurociência afetiva e social demonstra que ambientes

emocionalmente tóxicos afetam diretamente mecanismos ligados à

motivação, memória, autorregulação emocional e tomada de

decisão, comprometendo tanto o indivíduo quanto as relações

institucionais.

Nesse contexto, o modelo Teia da Aranha propõe uma visão

interdisciplinar que integra inteligência emocional, resiliência, saúde

mental organizacional e adaptação cognitiva, contribuindo para

construção de ambientes acadêmicos e corporativos mais

humanizados, sustentáveis e emocionalmente saudáveis.

Assim, compreender os “fios emocionais” das relações humanas

torna-se essencial para prevenção do burnout e fortalecimento da

saúde psicológica nas organizações contemporâneas.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Diagrama Teia da Aranha representa uma proposta

interdisciplinar de integração entre resiliência, inteligência

emocional, neurociência afetiva, neurociência social e teoria

saúde mental corporativa;•

educação e pesquisa acadêmica.•



sistêmica, oferecendo uma nova perspectiva para compreensão das

relações humanas, emocionais e organizacionais na

contemporaneidade.

O modelo amplia a compreensão tradicional da inteligência

emocional ao demonstrar que emoções humanas não operam de

forma isolada, mas em estruturas interdependentes de adaptação,

reorganização subjetiva, cognição social e construção relacional. A

metáfora da teia simboliza exatamente essa dinâmica sistêmica:

quando um fio emocional sofre impacto, toda a estrutura humana e

social responde.

Ao integrar neurociência social, psicologia emocional,

comportamento humano e desenvolvimento organizacional, o

framework proposto busca contribuir para futuras pesquisas

acadêmicas voltadas à saúde emocional, sustentabilidade relacional,

liderança humanizada e prevenção do adoecimento psíquico em

ambientes corporativos e educacionais.

Nesse contexto, a síndrome de burnout passa a ser compreendida

não apenas como esgotamento individual, mas como manifestação

sistêmica de rupturas emocionais, cognitivas e relacionais

produzidas por ambientes marcados por hiperprodutividade,

desgaste psicológico contínuo e ausência de suporte emocional

coletivo.

O modelo da Teia da Aranha propõe que organizações

emocionalmente saudáveis dependem da integração equilibrada

entre empatia institucional, inteligência emocional coletiva,

autorregulação, pertencimento social e resiliência adaptativa. Dessa

forma, produtividade sustentável deixa de estar associada



exclusivamente ao desempenho técnico e passa a incluir saúde

emocional, cooperação humana e estabilidade psicológica como

elementos centrais do desenvolvimento institucional.

Além de ferramenta conceitual, a Teia da Aranha surge como

possibilidade metodológica para investigações futuras em

ambientes acadêmicos, organizacionais e sociais, podendo

contribuir para estudos sobre saúde mental, relações humanas,

neurociência aplicada, comportamento organizacional, educação

socioemocional e liderança contemporânea.

O estudo também reforça a necessidade de construção de modelos

científicos mais humanizados e interdisciplinares, capazes de

compreender o indivíduo não apenas como agente produtivo, mas

como ser emocional, social, cognitivo e relacional inserido em

sistemas complexos de interação.

Por fim, o Diagrama Teia da Aranha propõe uma reflexão sobre o

futuro das relações humanas em sociedades cada vez mais

aceleradas emocionalmente. Em um cenário marcado por crises

psicológicas, burnout, fragmentação social e instabilidade subjetiva,

compreender a resiliência como estrutura sistêmica integrada pode

representar não apenas uma contribuição acadêmica, mas também

uma nova possibilidade de reorganização humana, institucional e

social.
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